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DISCIPLINA: 

SPO 410034/510032 - Tópicos Especiais: Movimentos sociais – perspectivas das redes e da pós-

colonialidade (02 créditos) 

Professora:  Ilse Scherer-Warren 

Semestre: 2013-2 

Horário: sextas, das 08:00-12:00  hs., de 16/08 a 11/10 

Local: Sala de Reuniões da Pós 

 

Ementa: 

Introduzindo as temáticas: redes e pós-colonialidade no campo dos movimentos sociais. 

Pós-colonialismo como movimento teórico, cultural e político. As redes e o discurso sócio-

política dos conflitos na contemporaneidade. Ativismo em redes a as manifestações 

públicas. Articulações discursivas e a invenção da democracia. Identidades culturais e a 

construção das novas relações raciais e de gênero. 

 

Programação e cronograma: 

 

Aula 1 – 16/08: Apresentações e programação 

Apresentação dos participantes. 

Lista de emails da turma. 

Apresentação da proposta de programa, metodologia e planejamento das atividades do 

semestre. 

 

Metodologia: 

Os estudantes serão solicitados a participar das atividades presenciais através de: 

 síntese introdutória de um estudante para cada texto do seminário e formulação de 

uma problematização/questões para o debate (cerca de 15 minutos). 

 participação nos debates do seminário e apresentação de resultados de exercícios  

extra-classes. 

 apresentação escrita de um paper final sobre um dos temas da disciplina ou uma 

análise sobre um movimento à luz das teorias da disciplina. Data de entrega: 6/12. 

 leitura antecipada dos textos obrigatórios abaixo. 
 

 

Aula 2 – 23/08: Introduzindo as temáticas: redes e pós-colonialidade 

SCHERER-WARREN, Ilse. Redes e movimentos sociais projetando o futuro. Revista 

Brasileira de Sociologia. v. 01, n. 01, Jan/Jul. 2013. Acesso: 

http://www.sbsociologia.com.br/revista/index.php/RBS/article/view/29/9 

NOGUEIRA, João Carlos. A sociologia e a política em Guerreiro Ramos. SEPPIR. Acesso: 

http://scholar.google.com.br/scholar?cluster=8495589335127616840&hl=ptBR&as_sdt=0,5 

Responsáveis pela síntese e problematização: 

 



Aula 3 – 30/08:  Pós-colonialismo: como movimento teórico, cultural e político 

MIGNOLO, Walter D. Desobediência epistêmica: a opção descolonial e o significado de 

identidade em política. Cadernos de Letras da UFF – Dossiê: Literatura, língua e 

identidade, no 34, p. 287-324, 2008 . Acesso:  

www.uff.br/cadernosdeletrasuff/34/traducao.pdf 

‎MOORE, Carlos. Racismo e sociedade: novas bases epistemológicas para entender o 

racismo. – Belo Horizonte : Mazza Edições, 2007. (Prefácio de Munanga, p. 15-19; Cap. 7, 

item O modelo Ibero-americano, p.  272-8, e Cap. 9, p. 279-293). Acesso: 

http://www.bibliotecafeminista.org.br/index.php?option=com_remository&Itemid=53&func

=startdown&id=355 

Responsáveis: 

 

Aula 4 – 06/09: Redes e o discurso sócio-político dos conflitos na contemporaneidade. 

SCHERER-WARREN, Ilse. Redes e incidência nas políticas públicas: entre as 

singularidades e as universalidades. Fronteiras abertas da América Latina : diálogo na 

ALAS-Associação Latino-Americana de Sociologia / organizadores : Paulo Henrique 

Martins,Cibele Rodrigues. – Recife : Ed. Universitária da UFPE, 2012, p. 219-241. Acesso: 

http://www.academia.edu/3100788/Ilse_Scherer-

Warren_Redes_e_incidencia_nas_politicas_publicas_entre_as_singularidades_e_as_univers

alidades. 

__________________. Redes emancipatórias: nas lutas contra a exclusão e por direitos 

humanos. Curitiba: Editora Appris, 2012, espec. Caps. 1 e 2. 

MEDEIROS, Pilar Damião de. O intelectual engagé dos movimentos sociais . Sociologia, 

problemas e prática, n. 73, 2013, pp. 79-92. Acesso: http://sociologiapp.iscte.pt/ 

Responsáveis: 

 

Aula 5 - Exercício extra-classe – semana de 13/09 (não haverá aula presencial) 

Com base na bibliografia já vista e da próxima aula construir um 

questionamento/problematização sobre um movimento social ou um coletivo da sociedade 

civil. 

Responsáveis: todos 

 

Aula 6 – 20/9: Ativismo em redes e manifestações de rua 

Apresentações do exercício extra-classe a luz da bibliografia já vista 

POMAR, Marcelo. Entrevista. Brasil de Fato. Acesso: http://tarifazero.org/2013/07/25/ele-

ajudou-a-fundar-o-movimento-passe-livre-entrevista-com-marcelo-pomar/ 

TELÉSFORO, João e PARANA, Edemilson. A política do Facebook e as tarefas da 

esquerda: a revolução se faz no presente. Publicado em 21 de junho de 2013. Acesso: 

http://brasiledesenvolvimento.wordpress.com/2013/06/21/a-politica-do-facebook-e-a-tarefa-

da-esquerda-a-revolucao-se-faz-no-presente-2/ 

 

http://www.uff.br/cadernosdeletrasuff/34/traducao.pdf
http://brasiledesenvolvimento.wordpress.com/2013/06/21/a-politica-do-facebook-e-a-tarefa-da-esquerda-a-revolucao-se-faz-no-presente-2/


Aula 7 – 27/9: Pluralismo e a invenção da democracia 

MOUFFE, Chantal. Democracia, cidadania e a questão do pluralismo. Política & 

Sociedade, 2008 – journal.ufsc.br. Acesso: 

http://scholar.google.com.br/scholar?start=10&q=chantal+mouffe&hl=pt-BR&as_sdt=0,5 

SANTOS, Boaventura de Sousa e NUNES, João Arriscado. Introdução: para ampliar o 

cânone do reconhecimento, da diferença e da igualdade. Acesso: 

http://www.ces.uc.pt/emancipa/research/pt/ft/intromulti.html 

Responsáveis: 

 

Aula 8 – 4/10: Identidades culturais e a construção das relações raciais e de gênero 

D'AVILA NETO Maria Inácia e CAVAS, Claudio. Diáspora negra; desigualdade de gênero e 

raça no Brasil. Revista Latino-americana de Geografia e Gênero, Ponta Grossa, v. 2, n. 1, p. 

3 - 11, jan. / jul. 2011. Acesso: 

http://www.revistas2.uepg.br/index.php/rlagg/article/viewArticle/1728 

GADEA, Carlos. Negritude e Pos-africanidade. P. Alegre, Ed.  Sulina, 2013. Capítulo 2: O 

reverso da negritude e o avesso da africanidade, p. 61-121. 

Responsáveis: 

 

Aula 9 -  11/10: Apresentação das propostas de trabalho final 

Conclusões 

Avaliação da disciplina. 

 

 

Bibliografia complementar 

 

ARAUJO, Sônia Maria da Silva. Educação do campo no Brasil: um discurso para além do 

pós-colonial? Revista Latinoamericana de Ciencias Sociales, niñez y juventud 8(1): 221-

242, 2010. Acesso: http://www.umanizales.edu.co/revistacinde/index.html 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2002.  Vol 2: O poder 

da identidade. 

COSTA, Sergio. Dois Atlânticos: teoria social, anti-racismo, cosmopolitismo. Belo 

Horizonte: Ed. UFMG, 2006. 

DOMINGUES, Petrônio. Movimento Negro Brasileiro: alguns apontamentos históricos. 

Revista Tempo. Disponível em: www.scielo.br/pdf/tem/v12n23/v12n23a07.pdf 

DUSSEL, Enrique. Europa, modernidade e eurocentrismo. En libro: A colonialidade do 

saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-americanas. Edgardo Lander 

(org). Colección Sur Sur, CLACSO, Buenos Aires, Argentina. setembro 2005. pp.55-70. 

Acesso: <http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/lander/pt/Dussel.rtf> 

ESTEVES, João Pissarra. Novos desafios para uma teoria crítica da sociedade: A questão 

política da  comunicação moderna. Revista de Comunicação e Linguagens , nº.s 21/22, 

http://journal.ufsc.br/index.php/politica/article/download/2015/1763
http://scholar.google.com.br/scholar?start=10&q=chantal+mouffe&hl=pt-BR&as_sdt=0,5
http://www.scielo.br/pdf/tem/v12n23/v12n23a07.pdf
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/lander/pt/Dussel.rtf


Lisboa, Ed. Cosmos, 1995). 

FRAZER, Nancy. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça na era pós-

socialista. In: SOUZA, J. Democracia hoje: novos desafios para a teoria democrática 

contemporânea. Brasília, Editora Universidade de Brasília, 2007. 

GOMES, Nilma Lino. O movimento negro no Brasil: ausências, emergências e a produção 

dos saberes. Política e sociedade. Florianópolis: UFSC. n. 18, vol. 10; abr 2011. Disponível 

em: http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/politica/article/viewFile/19037/17537 

GROSFOGUEL, Ramón. Para descolonizar os estudos de economia  política e os estudos 

póscoloniais:  Transmodernidade, pensamento de fronteira  e colonialidade global. Revista 

Crítica   de   Ciências   Sociais,   80,   Março   2008:   115147.   Disponível   em: 
http://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=2763903 

HALL, S. Da diáspora: identidades e mediações culturais. SOVIK, L. (org.). Belo 

Horizonte: Editora da UFMG; Brasília: UNESCO, 2003. (Trad. Adelaine La Guardiã 

Resende. et. al). 

LACLAU, Ernesto. Emancipação e diferença. Rio de Janeiro: Ed, UERJ, 2011. 

MAIA, João Marcelo Ehlert . O pensamento social brasileiro e a imaginação pós-colonial. 

Revista Estudos Políticos . Número O – 2010/01 , p. 64-78. 

RIOS, Flavia Mateus. Movimento negro brasileiro nas  Ciências Sociais (1950-2000). 

Revista Sociedade e Cultura, Goiânia, v. 12, n. 2, p. 263-274, jul./dez. 2009. Disponível em: 

www.revistas.ufg.br/index.php/fchf/article/view/9100   

QUIJANO, Anibal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. En libro: A 

colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-americanas. 

LANDER, Edgardo (org). Colección Sur Sur, CLACSO, Ciudad Autónoma de Buenos 

Aires, Argentina. setembro 2005. pp.227-278. 

RISÉRIO, Antonio. A utopia brasileira e os movimentos negros. São Paulo: Ed. 342007. 

SANTOS, Boaventura Sousa et al. Epistemologias do Sul. Revista Crítica de Ciências 

Sociais. Coimbra, n. 80, março de 2008. 

SCHERER-WARREN, Ilse. Redes emancipatórias: nas lutas contra a exclusão e por direitos 

humanos. Curitiba: Editora Appris, 2012. 

SCHERER-WARREN, Ilse & LUCHMANN, Lígia H. H. (orgs.). Movimentos sociais e 

participação: abordagens e experiências no Brasil e América Latina. Florianópolis: Ed da 

UFSC. 2011. 

 

http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/politica/article/viewFile/19037/17537

